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Este trabalho é dedicado às mulheres da minha vida… porque sem elas não seria a 



decisão concreta, o simples e pragmático <ter um emprego=. Tirando os sonhos de menino ou 

enlouquecedora, mas me formou… tenho orgulho diário de fazer parte deste círculo.





<A música em mim

Parece um presente=
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SANT’ANA, Daniel Lisboa
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SANT’ANA, Daniel Lisboa. 
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<correspondência=



marcados com asteriscos são casos de <correspondência", 

<f= significa finalização ou anacruse para o compasso 
seguinte. A letra <h= significa rearmonização, a <e= se 
refere a um caso especial e <X= é símbolo para um possível 



–

 

 



6.1.1 Arpejo Xm7(11,9, b5) em <Com categoria=

6.1.4 Arpejo XM (11,13,1) em acordes menores, <correspondências=



Student Musicians’ 



partitura: <a música tradicional é marcada por uma transm

atenção minuciosa aos detalhes e nuances= (AROM, 1985, p. 34). Nettl complementa essa visão 

ecto sonoro: <a música funciona como uma forma 

de comunicação cultural, onde sons carregam valores simbólicos e sociais= (NETTL, 2005, p. 

frequentemente transmitidos oralmente entre músicos: <os músicos aprendem a captar as 

sutilezas e expressividades que a partitura não indica, através da imitação e da escuta constante= 
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<uma apresentação muitas vezes improvisada por um grupo 4
4 caracterizada pela improvisação=. Acesso em 12/08/2025.
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<Stella by starlight= <Lucky southern= 

(Keith Jarret, 1972), <Equinox= <Darn that dream= 

chamada <improvisação idiomática= jazzística (DEREK BAILEY, 1993) tem

Jazz Standards: a Guide to the Repertoire”
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tese <Sobre Harmonia"(2014). Elementos que nos auxiliaram a sistematizar e tirar o véu sobre 

Podemos entender <transcrição"

<para além de=, <copiar=, tendo como origem a palavra , que significa <escrever 

sobre=. Escrever, em um âmbito musical, remete à transferência de algo que parte de um meio 

Na música popular, a <transcrição= toma um aspecto mais integral, pois existe a 

<Transcrição=. Dicionário Merriam



que a transcrição na música popular seja na maioria das vezes, <auditiva=, mesmo que nos dias 

de <imitação livre=, e no nosso 

A etnomusicologia emprega a transcrição para entender o fenômeno musical. <A 

etnomusicologia é o estudo da música na cultura=

Trazendo George List (1974) para nos auxiliar, em seu artigo <

=, 

< ", <A etnomusicologia é o estudo da música na cultura= 
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análise se fundamenta na ideia de <grandes arpejos= da tese de Adour (2014), que propõe dua



de até 6 notas e os <grandes arpejos= de Adour se apresentam com 8 notas. O guitarrista não 

arpejos Xm7(13,11,9) e X7(13, #11,9) da tese citada foram <reduzidos=, respectivamente se 
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denominada <intenção menor=, popularizada pelo guitarrista Pat Martino
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(<áreas de 

atividade=), através das quais transitava ao longo do braço do instrumento. Sabe

Baseamos nossa análise da prática de Carvalho, a partir da ideia de <grandes arpejos= 

Conforme Adour, o estopim para a ideia dos <grandes arpejos= deve

a <Berklee Press=, 
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O segundo ponto levado em questão para pensar em uma organização de <grandes 

arpejos= foi a análise de solos transcritos de guitarristas e pianistas improvisadores que 

Traité de l’harmonie réduite à ses principes naturels

utilizados durante séculos. <Le Traité de l’Harmonie Réduite à ses Principes Naturels= é certamente o mais 



3

de entender melhor a criação das duas formas de <grandes arpejos= é importante entender que 





expressada pela noção de fricção de musicalidades: a reafirmação de <uma vontade 

scar raízes musicais no Brasil profundo= (PIEDADE, 2005, p. 200). <Mais que um encontro, 



se de um confronto: a ficção do encontro musical é que ele é uma fricção=(PIEDADE, 

americano. Vale ressaltar que quando a música acompanhava o termo <jazz=, era associada à 

4

4

, foi encontrada uma página dedicada ao <Jazz Brasileiro=, definido 
como <não um estilo fechado e definido, mas sim plural e mutável= (JAZZ BRASILEIRO, [20



lotadas na época, tocavam o gênero. <Jazzmania=, <Rio Jazz Club=, <Mistura Fina=, <Sobre as 

ondas=, <People=, teatros e hotéis, dentre tantos outros lugares, eram interessados em promover 

u uma linguagem <brasileira jazzística=, de que 
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4
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Boudrioua gerou o disco ¨Central Park West= (1996), álbum dividido pelo guitarrista com o 

no disco <Joy Spring= (2000), assinado somente 

3

<Minuano=, de Pat Metheny: proposta de uma nova abordagem analítica



4 Nica’s Mood

4

3 3

da mão esquerda…rs. Meu pai era extremamente musical, 

já viu né…



Carvalho voltou a trabalhar novamente, em 2015, no projeto <João Bosco e o jazz=, que ocorreu 





Samba de L’amitié



Nica’s mood

Duke Ellington’s sounds of love

<Um café lá em casa=:



O termo <idiomatismo= se origina do prefixo grego que significa: <próprio=, 

ou seja, <particular= ou <peculiar=. <Idiomatismo" ramifica

<El conocimiento (o el desconocimiento) de las posibilidades especiales de dos instrumentos, como la capacidad 

recursos similares.= (LARUE, 1989, p.18).
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(1993) é fundamental, ao definir o conceito de <improviso idiomático= como 
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informação memorizada, o processamento cognitivo e a execução motora. <A improvisação é 

ma habilidade fina e complexa, com componentes perceptivos e motores= (PRESSING, 1987, 

de organização de outros conteúdos. Nas palavras do autor, <o referente normalmente funciona 

foco para a produção e organização de material de outras fontes= (PRESSING, 1984, p. 347).
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<mudança é inevitável em música 3 as coisas mudam=. A enunciação de um dos maiores 

3 3

permanente transformação, no qual múltiplas <linhas de fuga= (DELEUZE; GUATTARI, 1995) 

3



por meio de <referentes= 3

<fôrmas de mão= e seus referentes cognitivos funcionam como pontos de partida rizomáticos 



3 3

. A faixa analisada tem 7=55== e está 

Carvalho começando em 2"35==. A partitura foi transcrita pelo orientador à época da graduação, 



notas ditas <reais=, as
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Em relação às tabelas apresentadas, 2, 3, 4 e 5, empregamos o termo <Contabilizando= 

ocorrem estas aparições. Os compassos marcados com asteriscos são casos de <correspondência", conforme será 

⇾
⇾⇾

A letra <f= significa finalização ou anacruse para o compasso seguinte. A letra <h= significa 
rearmonização, a <e= se refere a um caso especial e <X= 
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, porém com uma <não resolução= inesperada, pois a 

como ponto de partida ou chegada da frase. No agudo, a 9ª é nota <real=, extensão normal do 



esses compassos nessa seção se deve ao fato de que, apesar de <entrecortados=, eles podem ser 

3 3

especificamente de <combo=, remetendo ao combinado de dois materiais. Nesse combo, o 
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é uma técnica utilizada no jazz e no choro onde uma nota alvo é <cercada= ou <enclausurada=, 















<Correspondências", e os compassos 32 e 54. No compasso 32, a frase não apresenta 
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em outra seção chamada <Correspondências=.



Carvalho, ao qual chamamos <Correspondências=. Carvalho utiliza
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padrões vistos em nossa análise. Não os catalogamos nem como <grandes arpejos=, nem como 
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3







se de um possível <erro= ou a utilização de uma nota para causar fricção ao acorde do 

de Gb do compasso anterior, a despeito do possível <erro=, talvez por conforto ou ser um padrão 



álbum <Central Park West= de 1996 em parceria com Idriss Boudrioua, foi transcrito por 
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, tem como objetivo a confirmação das <fôrmas de mão= ou 



6.1.1 Arpejo Xm7(11,9, b5) em <Com categoria=



Nos compassos 19 e 21, Carvalho torna a nos apresentar uma espécie de <combo=, que 



considerar o mesmo <combo= de Carvalho, porém só a parte aguda, começada da 3

<combo= sendo utilizado, como visto na 







corda, como parte do <combo= apresentado anteriormente, porém demonstrado aqui por 









m7(11, 9), já vista em acordes menores, neste caso como a parte aguda do <combo= já 
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O compasso 8, acorde de Am7, apresenta a digitação do <combo= de Carvalho, porém 





(11,13,1) em acordes menores, <correspondências=

, chamamos de <Correspondência". Em



com uso de <correspondência=
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no choro onde uma nota alvo é <cercada= ou <enclausurada=, ajudando na criação de frases 
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Tocamos sequências harmônicas conhecidas do tipo <II 3 V=, e <Stella 

by starlight= <Lucky southern= (Keith Jarret, 1972), <Equinox= 

<Darn that dream= 



https://muse.jhu.edu/book/19660


Textura musical em <Minuano=, de Pat Metheny: 
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https://act.maydaygroup.org/opening-closed-forms-in-collegiate-jazz-pedagogy/
https://act.maydaygroup.org/opening-closed-forms-in-collegiate-jazz-pedagogy/
https://act.maydaygroup.org/opening-closed-forms-in-collegiate-jazz-pedagogy/
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